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ASPECTOS DA BIOLOGIA DE TRCS ESPÉCIES DO GÉNERO HaemutoY!, DA 

FAMÍLIA Haemulidae, NA COSTA DO ESTADO DO CEARA, NO  PERIOD()  DE 

MARÇO/87 A FEVEREIRO/88  (PISCES:  HAEMULIDAE) 

Marcia Pedrosa  Cavalcante  

INTRODUQA0 

Nesta contribuição estudou-se os aspectos alimenta 

res e alguns reprodutivos da biologia de três espécies da fami 

lia Haemulidae, do gênero ffaemuton (WVIE 14, sendo elas: Haemu  

Lon  ptumieni, ff. aunoZineatum e ff. mefancomm. 

MOTA - ALVES & FERNANDES (1973) estudaram a alimen 

tação e o mecanismo alimentar de ffaemuZon ptumieiti e, tambM 

MOTA - ALVES & ARAGAO, L.P. (1973) estudaram a maturação sexu  

profissional  

de Bogota 

H.F.  

al  desta mesma espécie. ESTRADA (1983) em sua tese 

da Faculdade de Ciencias  del  Mar de  la  Universidad 

Jorge Tadeo  Lozano,  contestou COURTENAY, W.R.Jr. & 

quando a taxonomia, no que se refere a inclusão do 

muton (atviE , na.famIlia Haemulidae e não na 
gênero Hae 

Pomadasyidae. 

R. Estrada, M. (1985) estudou os habitos alimentares de jovens 

do gênero Haemtaon  (PISCES:  HAEMULIDAE) dos arrecifes da  re  

gião de Santa Marta, na Colômbia, em 1985, constatando o estu 

do de 11 espécies, a seguir enumeradas: Haemuton autotineatum, 

K. ck4y6aAgyeun, H, cakbonatium, H. gavotipeatum, H. maoLo6to 

m116, H. metanukum, H. paAltai,  ff.  pfumieAi, H. 6C-flUAU4, H.óttia 

tam, H. 6teindachneAi. 

Segundo Cervigon (1966), H. ptumielLi distribui-se 

desde a baia de  Chesapeake  ate o Brasil, ao longo de todas as 
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Costas da América Central e do Golfo do México; H. au/Lotine 

atum tem vasta distribuigão geografica, desde o Cabo  Cod  até 

,o Brasil e ao longo da América Central e o Golfo do Wixico; 

H. macula/Lam, esta distribui-se desde Bermuda e os recifes da 

Fl5rida, Brasil e o Sul do Golfo do México. 

Estas três espécies acima referidas ocorrem no lito  

ral do Estado do Ceará, sendo a mais expressiva nas capturas 

HaemuZon ptumielLi, em seguida H. atutotineatum, tendo menor 

frequência, H. maanuotum. 

Com o presente trabalho pretende-se dar uma modesta 

contribuição ao conhecimento da família Haemulidae, no Nordes 

te brasileiro. 

1.4p1 
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MATERIAL E MÉTODO 

0 trabalho constou de amostragens quinzenais, reali 

zadas na Costa do Estado do Ceara', em Fortaleza. Os espécimens 

capturados incluiram indivIduos de três espécies capturados 

com anzeis pelas embarcagaes de pesca artesanal-jangadas, mui 

to utilizadas em nossa região. 

As jangadas são pequenas embarcagOes feitas com 6 

toros de madeira chamada pillba, de 6 a 8m de comprimento e com 

um mastro muito grande portando uma enorme vela. 

Em laboratOrio registrou-se o comprimento total de 

cada individuo. Os espécimens foram seccionados e os tratos  di  

gestivos, retirados littegros foram usados para a observação do 

W tamanho, morfologia, estado de repleção, sendo: o bolo alimen  

tar  colocado e preservado em formol a 5%. Antes da fixação os 

bolos alimentares foram avaliados volumetricamente pelo método 

de deslocamento de água em proveta graduada, como é uso, ro 

tineiramente, feito nesse tipo de estudo. 

Quanto ao aspecto da reprodução procedeu-se a reti 

rada das gOnadas para as etapas de observação morfolagica e 

no que diz respeito ao est5dio maturativo e contagem de ovos. 

Sobre o aspecto da alimentação foi usado o método 

das frequências de ocorrência dos itens alimentares ingeridos 

e, os alimentos foram incluldos em três grupos: básicos, secun 

dirics e ocasionais. 

Quanto ao eStado de repleção observou-se apenas se 

o estômago estava cheio,ou vazio, levando-se em consideração 

a conjugação dos-  processos de-  alimentação com reprodução, pois 

sabido na literatura especializada4 que na maioria das especi 

es piscicolas a alimentação é uma atividade que decresce com 

a reprodução. 
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Foram analisados 216 esp&cimens, sendo H. ptumivti 

77 individuos, cujos comprimentos totais  (LT)  variaram de 145 

4 317 mm, H. auAoZineaturn - 70 individuos com comprimento to 

tal  (LT)  variando de 153 a 222 mm, e H. meZanulum - 69 indi 

víduos, cujos comprimentos totais  LT)  tiveram uma , amplitude 

de variação entre 158 e 240 mm. 

De cada individuo foi anotado o sexo; fez-:se a reti 

rada das aanadas e pesagem, bem como a classificação dos es 

tadios de maturação sexual e contagem de ov6citos. Na conser 

vagão das Onadas foi utilizado formol a 5 %. Para facilitar 

a contagem utilizou-se uma solução de Gilson, preparada de aoar 

do -com a indicação de VAZZOIER (1982), como taMbem - a-  metódólo 

gia relativa a contagem de ovos, fecundidade e estádios de ma 

turaçao. 
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gESULTAtiOq  E DISCUSSÃO 

Os alimentos encontrados nos estômagos das três esp6 

cies estudadas, por frequência de ocorrência e, em ordem de 

crescente são: Haemuton toZumieti Alimentos básicos - peixes 

e crustáceos; alimentos secundários moluscos e anelideos;Ali 

mentos ocasionais - equinodermas, celenterados e poriferos. 

H. autatineatum Alimentos básicos peixes; alimentos se 

eundários crustáceos e moluscos; alimentos ocasionais equi 

nodermco, celenterados eporiferos; H. mestanutum.- alimentos 

básicos peixes; alimentos secundários crustáceos e anell 

deos, e alimentos ocasionais moluscos e equinodermos C TABE  

LA  I ). Segundo R, Estrada (1986j, os jovens de ff, itumierLi de 

comprimento total  (LT)  'variando entre 57 e 85 mm, se alimen  

tam  de poliquetas, copepodos e isópodos; os jovens de H. meta 

nutum de comprimento total entre 70 e 80 mm alimentam-se de 

cop6podos. Tal composição alimentar identifica a dieta destas 

esOcies coma, preferentemente carnívora. 

Dentre os alimentos acima mencionados, merecem refe 

rência especial peixes da família Holocentridae, anelídeos po 

liquetas, crustáceos das ordens decapoda, stomatopoda e amfl 

poda, moluscos do Onero Cavotina equinodermas do gênero  That  

Qne (Tabela 1). 

Os esOcimens de ffaemuton ptum,ieni e H. au4o1Jneatum 

apresentaram major volume alimentar no primeiro e terceiro tri 

mestres, tanto para machos quanto para fêmeas. Enquanto em H. 

maanutam, isto se Verificou no quarto e primeiro trimestres, 

respectivamente erabeia-II, Figura 4). 

Para a Haemuton ptumicti, em alimentos básicos houve 

uma aproximação no percentual dos itens peixes e crustáceos, 

enquanto que para ff. sutotineatum e H. metanuAum o item peixes 

teve um percentual muito avantajado, havendo uma sensivel dimi 

nuição do item crustáceos. Para as três especies observou-se 

uma clara aproximação no percentual de peixes; moluscos em es 
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pécimens de H. ptaimietLi e H. auAaZiucatum obtiveram percentu 

ais equivalentes (TABELA I) 

Observou-se que peixes e crustaceos.foram consumidos 

durante todo o ano e, em todas as amplitudes de tamanho, pelos 

indivíduos analisadosoias três espécies estudadas, e que o com 

primento do  intestine  foi sempre menor que o tamanho total do 

indivíduo, o que sugere tratarem-se de espécies carnívoras.  

So  espécie que não apresentam dimorfismo sexual 

externo. Cervigd'n 1956): as descreve como: H. ptatmiefui apre 

senta mais precisamente, cor amarela muito clara com reflexos 

prateados, de 9 a 10 tragos longitudinais na cabeça, escamas 

do corpo com uma  area  central prateada ou de cor pérola, e  la  

dos pardo amarelados a Alcança um tamanho superior a 400mm (Fi 

gura 1). H. aLutotineatum possui coloração prateada esbranqui 

gado com reflexos, lados do corpo com duas linhas amarelas  ion  

gitudinais muito evidentes; interior da boca vermelho vivo (Fi 

gura 2). H. melanurum é prateada, mais escura na parte dorsal 

e branca ventralmente; apresenta de 10 a 12 linhas amarelas 

longitudinais nos lados do corpo, que também se estendem pelas 

faces; existe uma mancha negra debaixo da bacia do pré- opércu  

lo;  a íris é amarela (Figura 3). 

Foram encontrados nas amostras de H, p.famicki espé 

cimens em processo de maturação sexual a partir de 145mm para 

machos e 140mm para fêmeas, MOTA - ALVES & ARAGA0 ( 1973 ) 

apontam em amostragem global de 12C indivíduos coletados e,  en  

tre estes os em processo de maturação sexual a partir de 12,0 

cm e 11,0 cm, para machos e fêmeas, respectivamente, o que os 

levou a supor estarem os animais destas dimensões na primeira 

maturação sexual. Os autores ora referidos afirmam que, o exa 

me histolOgico-  dos ovarios, no estadio V, evidencia um tipo de 

desova total para a espécie, o que VAZZOLER (1982) chamou de 

estidio esvaziado (W. Em espécimens de U. autLaineatum, 154mm 

para machos e 163 mm para fêmeas e, em espécimens de H. metanu 

/Lum 160 um para machos e fémeas. Não foi encontrado nenhum 

indivíduo com as g8nadas  en  estádio esvaziado (D)i, segundo a 
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classificação de VAZZOLER (1982). Verificou—se para as três es 

pécies uma redução no volume médio de alimento ingerido, a me 

dida que se processava o desenvolvimento maturativo  gonadal.  

Para as esp6cimens de H. pfumieAi foram encontradas as  sequin  

tes médias: 0,43 'cm
3  para indivíduos imaturos; 0,36 cm para 

indivíduos em maturação e 0,11 cm
3 para os maduros (Tabela  III).  

Para os esp6cimens de H. aLowtineatum: 0,38 cm3 para os imatu 

ros, 0,61 cm
3 para os, em maturação, e 0,13 cm

3 
para os madu 

ros (Tabela IV). Para os especimens do H. metanuAtim: 0,42 cm3 

para os imaturos, 0,29 cm-)  para .os em maturação, e 0,28 cm
3 

para os maduros (Tabela V). Verificou—se um maior percentual 

de indivíduos de h, p-eamieAi e H. auAotineatum, sexualmente ma 

duros, no segundo trimestre, apresentando estes, seús testícu 

los targidos e esbranquiçados e seus ovarios repletos de ovO 

citos bem visíveis, ocupandn quase que totalmente a cavidade 

abdominal (Tabelas VI e VII), Figuras 5 e 6). K. metanutum apre 

sentou um maior percentual de indivíduos maduros no terceiro 

trimestre (Tabela VIII).  

Sao  espécies das quais se pode afirmar serem prol 

ficas; de acordo com os dados obtidos uma fêmea de ff. ptumeti 

de 260 mm:  de comprimento apresentou  en,  lg de gOnada, apro 

ximadamente 9.200 ov(Scitos, uma fêmea de H. aukoZineatum de 

220 mm, apresentou em lg de gOnada cerca de 8.800 ovOcitos e 

uma de H. metanuAam com 195 mm exibiu 7.600 ovOcitos por gra 

ma de Onada. 
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CONCLUSÃO 

As espécies estudadas apresentam uma dieta alimentar 

bastante variada predbminantemente carnívora, constatada pela 

grande frequência em seus estômagos de peixes, crustáceos, ane 

lídeos, equinodermas, entre outros. 0 item peixes foi sempre 

predominante no estômagos, sendo enquadrado na classe 

mentos básicos. Crustáceos 
 foram considerados alimentos 

cos  apenas em estômagos de ff. ptumieni, observado que nos 

H. actiLeftineatum e H. metantoLum  

frequência e considerados secundários. 0 item moluscos 

contrado apenas em estômagos de pZumieAi e H. aukotikleatum 

e enquadrado como alimento secundário, estando o mesmo para ff. 

metanuAum, na classe de alimentos ocasionais. 

Foram encontradas nas amostras de  if.  ptum,n4, 6.  au  

,totineatum e H. metanuAum indivíduos em processo de maturação 

sexual a partir de 140 mil, 154 mm e 160 mm, respectivamente. 

No que diz respeito ao aspecto alimentar, verificou-se uma  re  

dução no volume m6dio de alimento ingerido a medida que se  pro  

cessava o desenvolvimento sexual. Um maior número de indivídu 

os de H. pZumiefoi e  if.  culAof.(:neatum, sexualmente maduros foi 

observado no segundo trimestre, sendo este, anterior. ao  perí  

ado  em que houve um auMento no volume médio de alimento, 
po 

dendo-se levantar a hipótese de concidir, o mesmo, com a época 

da reprodução de amibas espécies. Quanto a H. meZanuAum, devido 

ao menor número de individuos maduros, não ha dados suficien 

tes para que se possa concliiir alga sobre sua época de reprodu 

ção, que é sugerida, embora em números pequenos no terceiro 

trimestre. 

de ali 

bási 

de 

menor 

foi  en  

de individuos amostrados se deve a 

estudadas, e ainda, ao fator sele 
0 pequeno número 

uma rarefação das espécies 

tividade, em que foi usado um só tipo de arte 

zol, que capturou somente individuos adultos, 

nham condiOes de comerem as iscas empregadas 



amostras no período considerado. Por este motivo, os resulta 

dos sobre a estacionalidade dos processos de alimentação e 

reprodução devem ser considerados, somente para peixes adultos 

e ainda com uma certa reserva, requerendo uma maior a7u.stragem, 

para posterior confirmação. Isto não invalida as conclus6es  al  

cangadas, mas recomenda-se uma continuação das amostragens  pa  

ra obtenção de material de analise mais representativo para os 
v5.ri aspectos da alimentação e reprodução, e quanto ao uso de 

as artes de pesca como tresmalho, tipos de gaiolas ou covos, 

para a pesca dos indivíduos juvenis, de acordo com R. Estrada 

(1985). 



SUMARIO 

As especies estudadas pice.sentaram nos seus est8magos, 

a seguinte dieta: 

H. JoZamie.ki  

- Alimentos básicos: peixes e crustáceos; 

- Alimentos secundários: moluscos e anelídeos; 

- Alimentos ocasionais: aluinodernos , celenterados e poriferos. 

H. culAotirteatum  

Alimentos básicos: peixes; 

- Alimentos secundários: crustáceos; 

- Alimentos ocasionais: equinodermas, oelenterados e molusocn, 

H. maanurum  

- Alimentos básicos: peixes; 

- Alimentos secundários: crustáceos e anelldeos; 

• Alimentos ocasionais: moluscos e equinodermas. 

H. ptumieAi e H. avt)Zineatum apresentaram maior vo 

lume :alimentar no primeiro e terceiro trimestres, semelhantes 

tamb6m, no que se refere a sazonalidade alimentar; e H. metana 

;um no primeiro e quarto trimestres. 

Esp6cimens coligidos de H. ptumielL,F,, H. alvtoUlleatum 

2 N. meZanuAum foram encontrados em processo de maturação sexu  

al  a partir de 140 mm, 154 mm e 160 mm de comprimento totais, 

respectivamente. 
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A medida que se processava o desenvolvimento gona 

dal, verificou-se uma reduq5o no volume médio de alimento  con  

tido nos estômagos analisados. 

No segundo trimestre do ano ocorreu uma maior frequén 

cia de individuos de H. ptumieAi e ff. autcotineatum sexualmente 

maduros, perfodo este, anterior ao que houve um aumento no 

volume médio de alimentos, H. metanuAum apresentoU um maior 

percentual de espécimens maduros no quarto trimestre.  

So  espécies prolificas e de relativa fecundidade, 

observado o número de ov5citos em suas g5nadaS. 
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TABELA I - Frequ'6ncia de ocorreneia dos alimentos encontrados nos estômagos da HaemuZon p,eumiuLi, H. 

autotineatum e H. metanunum, na Costa do Estado do Ceara, no  period()  de Margo/87 a Fevereiro/88. 

216 ESTÔMAGOS 

ALIMENTOS H. pZumieti N. auto.,Eitleatum H. metanukum 
(77 estômagos).  (70 estômagos ) 69 estômagos 

(%) (%) (96). 

ARTHROPODA 

Crustacea . 21 27,30 10 14,29 10 14,49 
- Amphipoda 7 9,09 1 1,43 2 2,89 
- Decapoda 

Peneidae 10 12,99 9 12,86 _ .  8 11,59 
- Stomatopoda 4 5,20 -  

PISCES  23 29,87 22 31,43 24 34,78 
ECHINODERMATA .3 3,90 

Holothuroidea 2 2,60 1 1,43 5 7,25 
Ophiuroidea 1 1,30 - - 

MOLLUSCA  
Gas  tropoda 
Opisthobranchia 5 6,49 5 7,14 2 2,90  

ANN  ELIDA 
Polychaeta 5 6,49 _ 13 18,84 

CNIDARfA 
Hidrozoa i_ -, 2,60 1 43 - 

PORIFERA # 

Esplculas de esponjas 1 1,30 1 1,43 - 
• RESTOS  Ilk°  IDENTIFICADOS 13 16,88 13 ,..18,57:.;;-  18 • 26,10 
ESTÔMAGOS VAZIOS 18 23,38 19 27,14 8 11,59 



TABELA 11 - Numero de individuos e médias dos volumes de alimrntos encontrados nos estômagos de E. 

pZumivti, H. aukoZineatum e H. maanuitum, por trimestres, no  period()  compreendido entre Março/87 e 

Fevereiro/88, na Costa do Estado do Ceara - Brasil. 

1987 / 1988 H. ptumiek H. auuZineatum H, maanvium 

Trimestres 

Machos Fémeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

n m3 n- 1 Cm 
i 

n cmj n- Cm n Cm
3 n- . &3  

19 7 0,39 7 0,43 5 0,70 3 0,77 3 0,06 
, 

20 0,42 

29 11 0,34 14 0,34 13 0,05 10 0,35 18, 0,13 3 ' 0,26 

39' 12 0,96 10 0,37 13 0,35 12 0,60 10 0,61 1 0,20 

49 7 0,07 9 0,16 7 0,21 7 0,02 6 0,83 8 0,27  

ANO 37 0,44 40 0,32 38 0,33 22 0,43 37 0,41 32 0,29 



TABELA  III  -  tridices trimestrais de volume alimentar em estômagos da especie Hae.mutort pturnien.i, de acor 

do com os estgdios de desenvolvimento sexual, na Costa do Estado do Ceara, no período de  Margo  /87 a Fc-? 

vereiro/88. 

Individuos Imaturos Em Maturação Maduros 

T.rimestres 
N9 de 
Indivi 

• - duos:—  

Volume (cm ) N9 de 
Indivt _ 
duos. 

Volure (cm.) 3  N9 de 
Indivl _ 
duos. 

3 Volume (cm) 
— 

Total Indiv. Total Indiv. Total Individu.al 

19 2 1,50 0,75 8 4,70 0,58 4 0,00 0,00 

29 8 5,41 0,68 10 4,83 0,48 8  1,85 0,23 

39 7 1,32 0,20 12 3,13 0,26 ,3  0,30 0;10 

49 5 0,50 0,10 9 1,20 0,13 ? 0,30 0,10 

M dia 2,18 .0,113 3,46 0,36 0,61 0,11 

* Est5magos Vazios. 



TABELA IV -  Indices  trimestrais de volume alimentar em eEt6magcs da espécie HaemutoH autctineatum, de 

acordo com os estadias de desenvolvimento sexual, na Costa do Estado do Ceara, no período de Margo/87 

Fevereiro/88. 

Indivfduos Imaturos Em Maturação Maduros 

Trimestres   
NQ de 

 indivi .... 
duos 

VbIume (tm).3 NO de 
. e Indivi _... 

ducs 

_  
Volume (011) NO de  

Indivf ..... 
duos 

Velure  itr0 

Total Indiv. Total Indiv. Total , 
r 

Individual 1 

19 - 5 4,80 0,96 3 1,10 0,36 
, 

6 5,20 0,86 8 5,40 0,67 11.  040 

39 11 1,85 0,17 5 3,35 0,67 9 0,60 0,06 

49 4 2,00 0,50 3 0,50 0,16 —17; 0,50 0,07  

Média 0,38 3,51 0,61 0,65 0,13 



TABELA V - índices trimestrais de volume alimentar em estômagos da espécie NacmuCin maanukum, de acor 

do com os estádios de desenvolvimento sexual, na Costa do Estado do Ce'ari, no período de Margo/87 a 

Fevereiro/88. 

Indivlduos 

r - r T ime st es 

t-ii  ? de 
Indivi 
duos I 

Imaturos  Em M. a t. u-r a c,1 a-0  Maduros.  
____... .. 

Volune 0:=) 
N9 de 
Indivl ..... 
duos 

volume cm) N9 de 
di ini 

duos 

_ 

(oill), volume ( 
3 

- 

Total Indiv. Total Indiv. Total Individual 

19 10 - 5,80 0,58 11 2,40 0,22 2 0,20 0,10 

29 17 2,30 0,13 4 1,00 0,25 

-49 6 1,80 - 0,30 1 0,20 0,20 4 2,20 0,55 

49 3 2,00 0,66 9 4,70 0,52 1,00 0,50 

M édia 2,97 0,42 2,07 0,29 0,85 0,28 



39 29 Anual 19 49 

9, -6 

TABELA VI - Freqüência relativa de especimens de H. pZumieni, sexualmente maduros, por trimestre e cen 

tro de classe, capturados,na Costa do Estado do Ceara, no período de Margo/87 a Fevereiro/88 

mestre 

Centro de Classe 
(mm) 

1.55 

175 

_ - 

195 3 17,65 - , 3 

215 - 2 11,76 - 1 .5,88 3 

235 5,88 1. 5,88 1 5,88 1 5,88 4 

255 5,88 1 5,88 7 11,76 - - 4 

275 5,88 1 5,88 2 

295 1 5,88 - - - - 1 

315 

Total 4 23,.)? 8 47,05 3 17,64 2 11,76 17 

17,65 

17,65 

23,53 

23,53 

11,76 

5,88 

100,0 



imestres 

Centro de Classe 
(mm) 

19 49 

96 

29 39 

 

o 
o 

TABELA VII -. FreqUencia relativa de esp6cimens de H. atuLoZikieatum, sexualmente maduros, por trimestre 

e centro de classe, capturados na Costa do Estado do Ceara, no período de Margo/87 a Fevereiro/38. 

158 

IC8 - 

3,33 4 

2 

13,33 

6,67 

5 16,66 

178 3 10,00 1 3,33 8,33 

188 6,67 3 10,00 1 3,33 4 13,33 10 33 

198 4 13,33 1 3,33 3,33 6 19,99 

208 

218 3,33 1 I- 6,66 

Total 3 11 36,66 9 29,99 7 23,32 30 100 



- 

2 

1+. 

25,0 

12,5 3 37,5 

1 12,5 1 12,5 

- - 1 .., 12,5 

2 25,0 8 100,0 

- 

25,0 

12,5 

12,5 

50,0 

TABELA VIII - Freqüè:n.ca relativa de esp&cimens de ffaemuton metanciAL.m, sexualmente maduros, por trimes 

tre e centros de classe, capturados na Costa do Estado do Ceara, no período de Margo/37 a Fevereiro/88 

-TzLEestres 19 . 
. . _.• 

-- -2! 

,0 ....., 49 Anual 
Centro de Classe 

(ram)  n % n T % n -T % n 
, ..,14,1,M,Ar  

7--  
i i % 

Or  36,  all0,2WWW, . J-, 

n 
-il,f.1,212anil,l140,,,,,,..,%M.VAIIT,,,,PCMPO,,,Y....2ANYV 

, 
l:.  

411. 

163 

173 

183 

193 12,5 we - 

203 0 2 

213 1 

223 

233 1 

243 

Tota 1,  2 25,0 4 
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Figure 3 - Haertivigp tripiqpikum,(LINNAEUS),, 
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Figuro 4-- Liistribui ao das médios de volume de alimentos encontrodos nos estõtna- 

,nessa.Oit  

g,0•• do Hru!o rie4 H. ouroiirkeaturn H.ivelonururt , nos trimestre 

compreendidos entre inorco/87 e fevereiro/ 88„ na costa do Estede do 

Ceardi 



H.auro tin 4.3 at urn .rn6lanururn 

Trimestres 

H. pturaieri 

2 3 4  

lutui 

Figure 5 Frequiincia ro1ath,(1 de indivíduos sexirr, 6-Tite mr-Rfuron dos - 

Espécies ty411,14jon pjpipie_rj, H.çlurolirlontum a Kinaleiriunial 

por trimestres compreendidos enfre março/.97 c feverciroPW 

;;.7-o sta  dc  E.stedo do Cos,íird - 6,73.S 

 

 

  

     

     



GiModas sexualmente maduras de  urn  indiví-

duo do espicie .1-tplumieri. 
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